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Findo o triénio 2002-2004, apresentam-se os quadros do movimento processual e da evolução da pendência 
verificados no Conselho de Deontologia de Lisboa. 
 
 MOV. PROCESSUAL TRIÉNIO 2002/2004 

INSTAURADOS 
  Transitados 2002 2003 2004 Total 

Disciplinar 440 858 691 833 2822
Ap. Liminar 351 1496 1358 1338 4543
Inquérito 38 0 4 1 43
Ofícios Precatórios 0 27 40 49 116

 
 

 
 
 

 
 
 

EVOLUÇÃO DA PENDÊNCIA 
  2001 2002 2003 2004 

Disciplinar 440 953 1299 1559
Apreciação Liminar 360 650 892 563
Inquérito 47 4 5 5
Total 847 1607 2196 2127
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JULGADOS 

 Total Aud. Publicas Penas 
Disciplinar 1264 21 401
Apreciação Liminar 3941
Inquérito 38
Total 5243 21 401

 
OFÍCIOS 

2002 9648
2003 10792
2004 13369
Total 33809
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PROCESSOS DISCIPLINARES: 
 
Considerando os 440 processos disciplinares transitados do triénio anterior, foram autuados 2822 processos, 
encontrando-se apenas pendentes 1559, dos quais 1419 na Secretaria (para cumprimento de despachos), 12 
dos Advogados Instrutores, para realização de diligências, e 2 no Conselho Superior. 
De todos estes, 801 estão julgados e transitados, 396 a aguardar trânsito, 6, julgados no relator e 51 julgados 
no Conselho Superior. 
Foram realizadas 21 audiências públicas de julgamento. 
Foram aplicadas 401 penas disciplinares: 

- 122 de advertência; 
- 20 de advertência, suspensas; 
- 104 de censura; 
- 3 de censura com sanção acessória; 
- 6 de censura, suspensas; 
- 115 de multa; 
- 29 de suspensão. 

Foram ainda canceladas duas inscrições, em decisão proferida em processos de averiguação de idoneidade 
moral. 
 
 
APRECIAÇÕES LIMINARES: 
 
Foram autuadas 4543 apreciações liminares, que incluem 351 transitadas do triénio anterior. 
Foram julgadas 3941, encontrando-se pendentes 563. 
 
 
INQUÉRITOS: 
 
Aos 38 processos de inquérito transitados do triénio anterior, acresceram 4 instaurados em 2003, e 1 em 
2004. 
Apenas se encontram pendentes 5 inquéritos, tendo sido julgados 38. 
O número destes processos decresceu visivelmente durante o triénio que agora termina, em virtude de, com 
as alterações introduzidas no EOA em 2000, esta espécie processual ter sido apenas residualmente 
considerada na acção jurisdicional da Ordem. 
 
 
DILIGÊNCIAS COMPOSITÓRIAS: 
 
Embora não contabilizadas, foram realizadas mais de uma centena de diligências compositórias, ao longo de 
todo o triénio, em todos os processos de Apreciação Liminar em que participante e participado são 
Advogados e em que não esteja em causa a alegada violação de normas de interesse público, tendo sido 
possível, na esmagadora maioria dos casos, encontrar uma solução consensual para as questões que dividiam 
os intervenientes. 
 
 
OFÍCIOS PRECATÓRIOS: 
 
Verificou-se uma tendência de aumento de tais ofícios: foram expedidos 27, 40 e 49, em cada um dos anos 
do triénio, respectivamente. 
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OUTROS OFÍCIOS: 
 
Outros ofícios, de diversa ordem, foram expedidos em elevado número: 9648 em 2002, 10792 em 2003 e 
13369 em 2004, no total de 33809. 
 
 
Tudo o que acima refere apenas foi possível com o intenso trabalho dos membros do meu Conselho, a 
imprescindível intervenção da Secretária-Geral Drª Ana Dias, e o competentíssimo desempenho de todos os 
funcionários administrativos da Secretaria, chefiados pela Drª Isabel Rodrigues. 
A todos agradeço e presto a minha homenagem. 
 
 
Aos eleitos para o próximo triénio, formulo votos do maior sucesso no cumprimento das suas atribuições. 
 

 
O Presidente do Conselho de Deontologia de Lisboa, 

João Pereira da Rosa 
 
 
 
 
 


